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STF e TSE alinham discurso

Enquanto Luiz Fux conclama o diálogo nacional, Edson Fachin reafirma a confiança no sistema de votação. Na 
avaliação do presidente da Corte eleitoral, a “adesão cega à desinformação” revela postura antidemocrática 

A
linhados, os presiden-
tes do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e Tri-
bunal Superior Eleitoral 

(TSE) abriram as sessões do se-
gundo semestre do ano com dis-
cursos em defesa das eleições 
brasileiras. O ministro Edson Fa-
chin, do TSE reiterou a confian-
ça no sistema de votação e disse 
que quem critica o processo “só 
defende interesse próprio”. Luiz 
Fux, do STF, pediu respeito e diá-
logo, independente do resultado 
do pleito. 

As Cortes retomaram a rotina 
normal, após um mês de recesso. 
Fachin se disse confiante no tra-
balho da Justiça Eleitoral e ressal-
tou que a rodada de teste nas ur-
nas não identificou nenhum in-
dício de fraude ou falha nos equi-
pamentos. “Considerado apenas 
o período no qual utilizadas as 
urnas eletrônicas, todos os testes 
de segurança, públicos ou priva-
dos, comprovaram o respeito à 
garantia constitucional do sigilo 
do voto, prevista no art. 60, § 4º, 
inciso II da Constituição da Re-
pública”, afirmou. 

O ministro também chamou 
atenção para o perigo das fake 
news, principalmente, durante 
o período eleitoral. Segundo ele, 
“a opção pela adesão cega à de-
sinformação que prega contra a 
segurança e auditabilidade das 
urnas eletrônicas e dos proces-
sos eletrônicos de totalização de 
votos é a rejeição do diálogo e se 
revela antidemocrática”. 

Desde que foi eleito, Bolso-
naro e seus apoiadores afirmam 
que as eleições de 2018 foram 
fraudadas e que a chapa te-
ria ganhado em primeiro turno 
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contra Fernando Haddad (PT). 
Ele chegou a sugerir que os mi-
litares fizessem uma apuração 
paralela nas eleições deste ano. 
No mês passado, o presidente 
também convocou uma reunião 
com embaixadores para atacar 
o Judiciário e disseminar notí-
cias falsas sobre o processo elei-
toral brasileiro. 

Fachin criticou os ataques às 
urnas. “Desqualificar a seguran-
ça das urnas eletrônicas tem um 

único objetivo: tirar dos brasi-
leiros a certeza de que seu voto 
é válido e sua vontade foi res-
peitada. Isso é especialmente 
verdadeiro em relação aos ci-
dadãos com maior dificuldade 
de escrever”, disse. 

Em outra ocasião, Bolsona-
ro chegou a declarar que não 
irá aceitar o resultado da elei-
ção se ele não for o vencedor. 
“Quem vocifera não aceitar re-
sultado diverso da vitória não 

está defendendo a auditoria das 
urnas eletrônicas e do processo 
de votação, está defendendo ape-
nas o interesse próprio de não 
ser responsabilizado pelas  ine-
rentes condutas ou pela inapti-
dão de ser votado pela maioria 
da população brasileira”, afirmou 
o magistrado. 

O ministro Edson Fachin fi-
ca no comando do TSE até 16 
de agosto, quando deve pas-
sar o bastão para Alexandre de 

Moraes — que terá a missão de 
presidir a Justiça Eleitoral du-
rante as eleições.

Retomada

No STF, o ministro Luiz Fux 
discursou em um tom mais se-
reno. Ele abriu os trabalhos pe-
dindo respeito e diálogo, inde-
pendentemente do resultado das 
eleições. O magistrado também 
defendeu as urnas eletrônicas e 

afirmou que o sistema eleitoral 
brasileiro é um dos mais confiá-
veis do mundo. 

“Nesse contexto de pluralida-
de e de interdependência, a pros-
peridade do nosso Brasil — seja 
qual for o resultado das urnas — 
exige que, ao longo de todo es-
se processo, sejamos capazes de 
exercer e de inspirar nos nossos 
concidadãos os valores do res-
peito, e do diálogo”, disse. 

Futuro presidente do TSE, o mi-
nistro Alexandre de Moraes men-
cionou as recentes manifestações 
da sociedade favoráveis à Justiça 
Eleitoral e ao sistema de votação. 
“Quem conhece as urnas eletrô-
nicas, quem conhece o sistema 
de votação, se de boa-fé for, cer-
tamente vai verificar que nós po-
demos nos orgulhar do nosso sis-
tema eleitoral”, observou Moraes.

Fux, que deixa a presidência 
do STF em setembro, ainda res-
saltou o trabalho da ministra Ro-
sa Weber, que assumirá a gestão 
da Corte. “Muito em breve, rea-
lizaremos a eleição para a nova 
composição da Presidência desta 
Corte, assumindo a Ministra Ro-
sa Weber e o Ministro Luís Rober-
to Barroso, presidente e vice-pre-
sidente, a direção do Tribunal 
com sua notável competência”.

O Judiciário retomou, ontem, 
a pauta de julgamentos e a ro-
tina das Cortes. Um dos julga-
mentos mais aguardados pa-
ra o segundo semestre do ano, 
as três ações que questionam, 
no Supremo, mudanças na Lei 
de Improbidade Administrativa 
podem devolver a elegibilidade 
para políticos que já sofreram 
condenações pela Justiça. A dis-
cussão está prevista para a pró-
xima quarta-feira, sob relatoria 
do Alexandre de Moraes. 

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal Alexandre 
de Moraes ordenou, ontem, 
a prisão preventiva de Ivan 
Rejane Fonte. O homem 
foi detido após ameaçar, 
em vídeo, ministros 
da Suprema Corte e o 
candidato à presidência 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). “A prisão preventiva se 
trata, portanto, de medida 
razoável, adequada e 
proporcional para garantia 
da ordem pública com 
a cessação da prática 
criminosa reiterada, 
havendo, neste caso, fortes 
indícios de que o investigado 
integra associação 
criminosa”, afirmou Moraes. 
Em uma das gravações 
obtidas pela Polícia Federal, 
Rejane ameaça os ministros. 
“Nós vamos pendurar vocês 
de cabeça para baixo.” Em 
outro vídeo, o bolsonarista 
chama os magistrados de 
“bandidos”. 

 » Prisão preventiva 
a bolsonarista

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) já recebeu ao menos 1.579 
links com suposto conteúdo de 
desinformação nas redes sociais 
neste ano. O número correspon-
de a mais de oito vezes do total 
encaminhado em 2020 — à épo-
ca, foram registradas 181 denún-
cias de conteúdos inverídicos. As 
informações foram obtidas pela 
Fiquem Sabendo, agência de da-
dos especializada no acesso a in-
formações públicas, por meio da 
Lei de Acesso à Informação (LAI).

Dentre os links estão conteú-
dos compartilhados pelo presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e autori-
dades, como um vídeo do YouTu-
be no canal do deputado federal 
Kim Kataguiri (União-SP), do ca-
nal oficial do deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) e do senador 
Álvaro Dias (Podemos-PR), e pá-
ginas, como Folha Política, que já 
teve conteúdo removido pelo Fa-
cebook. A lista também inclui um 
link do site e um tweet do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

O TSE lançou, em junho, o Sis-
tema de Alerta de Desinformação 
Contra as Eleições. A ferramenta 
permite registrar casos de circu-
lação ou disparo em massa e de 
“narrativas falsas que atentem 
contra a imagem de segurança 
e integridade do processo de vo-
tação e que possam afetar a nor-
malidade do pleito eleitoral”, se-
gundo definição do órgão.

Em 2020 o tribunal lançou o 
Programa de Enfrentamento à 
Desinformação, que teve como 
objetivo o combate à circulação 
de notícias inverídicas relaciona-
das ao processo eleitoral. Qual-
quer pessoa com conhecimen-
to de mensagem, publicação ou 
notícia contendo desinformação 
sobre o processo eleitoral pode-
ria encaminhar o conteúdo para 
o órgão, por meio da ouvidoria, 
e-mail ou qualquer outro canal 
de comunicação da instituição.

“Após constatar flagrante de-
sinformação no conteúdo de-
nunciado, o TSE encaminhava o 
link para a respectiva plataforma 
que, de acordo com a sua políti-
ca, adotava as providências que 
entendessem cabíveis em cada 
caso concreto”, explicou o órgão.

Conforme a resposta forneci-
da à Agência, os links comparti-
lhados na resposta ao pedido de 
informação são apenas os rece-
bidos por meio dos canais de co-
municação este ano, não os en-
caminhados às redes sociais.

“Sistema de alerta”

Ao Correio, o TSE informou 
que os dados reunidos são refe-
rentes a links de publicações que 
haviam sido denunciados junto 
ao Sistema de Alertas de Desin-
formação “para fins de análise 
de compatibilidade com conteú-
do desinformador”. Ou seja, nem 
todos os mais de 1,5 mil links ha-
viam sido, de fato, enviados às 
plataformas, por não se enqua-
drarem no escopo do Sistema de 
Alertas ou por insuficiência de 
dados, como a ausência ou erro 
de link. Além disso, o Tribunal 
destaca que na lista não constam 
os registros referentes a disparos 
em massa, que somaram seis en-
vios, “a fim de evitar a divulgação 
de dados pessoais”, justifica.

Para além dos cuidados du-
rante o período eleitoral, o Pro-
grama Permanente de Enfren-
tamento à Desinformação do 
TSE conta atualmente com 154 
parceiros, como redes sociais 
e plataformas digitais, insti-
tuições públicas e privadas, 
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Fachin: eleitor pode denunciar conteúdos enganosos ao TSE 
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Ouvidoria do TSE

»  www.tse.jus.br/eleitor/servicos/
ouvidoria, por meio do formulário 
eletrônico, ou pelos telefones:

»  Das 7h às 16h — (61) 3030 
7580, (61) 3030 7576, (61) 3030 
9381;

»  Das 10h às 19h — (61) 3030 
7579, (61) 3030 7578, (61) 3030 
8014 e (61) 3030 9273;

»  Das 12h às 19h — (61) 3030 
7581]

entidades profissionais, en-
tre outros. Criado em agosto 
de 2019, o TSE firmou parce-
rias com o intuito de prevenir 
e combater a disseminação de 
notícias falsas (fake news) e a 
desinformação sobre o proces-
so eleitoral, principalmente na 
internet, até mesmo fora desse 
período de campanha.  

Os parceiros dividem com 
a Justiça Eleitoral as seguintes 
atribuições: monitorar notícias 
falsas, combatendo a desinfor-
mação com informação correta 
sobre a questão abordada; am-
pliar o alcance de informações 
verdadeiras e de qualidade so-
bre o processo eleitoral; e capa-
citar a sociedade para que saiba 
identificar e denunciar conteú-
dos enganosos.


